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(Continuo,ção) ,

..'

, ," "T'; ,

III �ro�eder a corpo de �el,icto e �andar la���� auto d�, fIa�' Art. 55. As multas impostas aos jurados só ,p,0.\1,erão ser r:e;l�,:,
graneis, I emette,ndo u.m e �tltl? <: autoridade policiai competente, v�das at� 8 dias depois de enc�rr:ad&.a �essãq do Jurl, e, dpzI''=LC�ncede�fIança prqvIs_ona,

_
= " " ,_ _

dias deppjs do encerramentQ, o .LUIz de Direito remetterà ao eó'n-

I'
l'l�'L, 't]. Os �opplelite� perce�er�ú t.1S custas dos act.o� que, selho Municipal a lista dos juizes multados com ::-.. ii.l'lp' 1'1 'n"

pra�lr:.arem, �,no eXel'CIClO da .}unsri 0ção plena, a gratiãcação ] total das multas impostas a' cada um, afin; de serem ·cQb)'SdRt
Titulo I do IlHZ eífecfivo. executivamente. ", � ,

..

DA ÜUGANISAÇÃO üRRAI, OAPIfULO V l\;('i,; 6. Em tudo mais que nao fOi' 'Iterado pela nreseute U

CAPITULO IH Do CONCURSO :PARA o WG,\, Df!: Jurz DE DIRliJITO nrev I,t->i'cm em relação ao Jury as disposições da legislação em

os ·JZR�' h.JJ: DiREITO. " -
i\rl. 42 W instituido o.corcurso como r n dos feqúlsitos ('1'

�n VI

.. '

& 1 o Estes requerimentos serão dirigidos ao Governador, que gjdo� p�la Constituição (art. 56 § unico) para a nomeação ii. Juiz . """}'. ----iF
.....::..,..--�

., '-';',' .

Trib I] J ti
.

1 de DIreito /' DAQUALIFICAÇXODOSJUIZElSD��·FACTO, "

os enviara, ao Superior I'I unal, qe JUSLIça par�ma �� e I E\ 1 o
'

..

"

.
_ �;-"'�" .'

'
. �

fazer as clà§sifi.c�ções dosC;:l�' '.

� ·�--:Pf_�s_!_d�r:-:2�oJl,c_!.!rso o !?r���e,ntê; d-u��perlOr Tribunal Art. 57. Os juizes de facto são qualificados e aparadosdentre
§ 2 o A ci�ifr:: ação abrangera cinco candidatos, preferidos de JUStIÇ .... , a 9uem elevem se: dírigidas as petições dOCU?lenta- os cidadãos de 21 à 6.0 annos de-idade, que soubeeem Ier��

_

A.

dentre os que provarem melhor habilitação no. exercício de ear- da� g_gs _candIda,t�s. " .'. .' "

ver e tiverem as qualidades de eleitor.
.

"'(
gos judiciarios, na profissão de advogado em vista do numero e '�,:, O ?OnCUlso. terá logarpu?l}camente n�.Sl,lpe:lOr TllJlU- 'Al't. 58 Não podem ser qualificados: , "

importancia das �au�as, ou no c�ncurso..: nal: d: Jl�stIça, no dia que, este .d:�I,�n�:" annuneiado e�m an�ec:- .

I Os que tive.rem soffrido alguma condemaaqão -passada em

Art. 30. As pnmeiras nomeaçoes serao sempre para comarca
dencia cl um mez, tel�p() para,amsqlpc"a.o,peran te uma co,n�,lssao Julgamo, PQ�' cnme de h�)lnicidio voluntario, furto, roubo, Q�l1C�-

de 1 co! entrancia. c?mposta. do. _PresIdente d aquelle TfllDunal, corno presidente, rota, estellionato, falsidade e moeda falsa, ainda que tenhã�

Art. 31. As vagas que occorrerem em comarcas de 2 co! e 3 co! d um magIs.tr�d,o e um advogado prov:cto, por aquell: norne�- cumprido a pena oudella obtido perdão;'
entrancia, serão providas pelo Goveraador sobre Estas compos- d�s, e cons�stIl'a no exame or�l.e escripto ,s?bre q�e�toes de dI-

.

II Os pr0!lunciados por: sentença passada em ju�gad,O � os que

tas de cinco no'; es de Juizes de Direito, que tiverem antiguidade reIt? � �ratlCa do processo. CIVIl). eommercial e criminal. A elle tiverem assignado termo de bem-viver ou segurança)' emquanto
superior a 4 annos, para as comarcas de 2 co! entran�ia, e a.6 para assIstga o Procurado;' da Soberania d_o Estado., .

subsistirem os seus effeitos: ,

as de 3 co!, devendo ser contemplados ele preferencia na lista os § 3 O� pont0� para o exame serfl-o orgam�ados pelo presi- I1I Os judicialmente interdictos da a.lministragã,o de seus bens

Juizes de Direito que estiverem em disponibi).idad(:) ou avulsos, dente e tIrados a sorte pelos candId,atos mela hora antes do e incapazes por enfermid·ade physica ou moral;
�

com direito por antiguidade à vaga, que se der.
" .. exam�. .,

'
"

'. '" _

'

IV Os que não tiver,em m.eios de decent_e subsistencia G,a-ré.ee,-

§ 1 o Logo que se der a vaga; o Governador data SCtenCIa,:lO � 4 Ca?a exame s: fara de per SI) de fOln.a a nao poder um berem soccorros de instituigão de beneficencia publica ou'pa-rti-
Superior Tribunal de Justiça, afim de organisar a: lista quintupla dos �xammanelos r�gular as �uas respostas p-elas do outro. cuIar;

,

dos Juizes dê Direito) dentre os quaes serà feita a promoção. . §? o Cada examll1.aI:do. tera duas horas para deseI:voly_er por V As pragas de pret;,,-

§ 2 o Os candidatos preteridos n::t p'rimeira inves;liidl1ra ou no, escnpto o ponto e o eX�{ll1111::J.Ilc1or ?ma hora. para argml-o, .

VI Os criados de servir e serventes de repartições.
accesso, terão preferencia nas listas que se oi'ganisarém para § 6 o A� provas escr�pt�s, depcIslcl:e rub�lcadas p,elo preS:l:den-, ArL 59. São dispensados durante asrei>pectiv-as funcgõe::;:
núvas nomeações.

te e examll1ac1ores, serao Juntas aos papeIlil do concurs-o �om o a) O GoveI'nador dQ Estado; ,. ._

Art.' :32, Ao Juiz de Direito compete: a_uto de exame,_no qual se:-á declarado o grao. de approvaça? ob- b) Os membros elo Podei' Legislativo, Fed'eraren do· Est-ãd��
NO CIVEL tId.o pele candIdato, archIvando-se os papeIS na Secretana do c) Os Juizes, Promotores Publicos e AdjuntC'ls; .'

TrIbunal. .d) As autoridades policiaes, amanuense exter;no da, ppl�cia e

,
I Processar e julgar em 1 � instancia todas as caus�s de di- O julgamento serà secreto. medIco da saude do. porro: '; '::' '

reito privado, excedélltes da alçada dos Juizes de Paz; § 7 o O examinando quetiveT a 'nota de-inhabilHado, SD l!lm e) Os Protesso�es Publicos Primarios, salvo durante as".fe�
II Julgar a suspeição posta ao Juiz de Direito da comal'ca anno depois poderá entrar egI novo exarne.

'

rias;
. .,

mais proxima, e a de seus supplentes, exceptuado o Juiz de Di,- Art. 43. Da approvação se passsará j titulo, que será entregue f) 05 Escrivães e 0ffici.aes deJustiga,
reito da capital; ,

ao candidato. Art. 6Q. A q�aUtica:gão é per�nanente;mas em cada,annp;:;ita,
III Publicar e ex�cu,tar as sentença,s qUe p,l'o�erir ,em 1 co! iniiLan- §·Unico. A approvasão da direito ao titül'o de habilitagão e epoca-marca(la. se l'rocederà a sua revisão, -da q,llal h�verà ..e::

cia, paS'sadas em juIg:aclo, e as do St;tperior Tribuna'! deJustiça st::pirà este de );Hlse anomeaç;;ão de.Juizde Direito. curso, interposto,pelos intel'ossados,ou pe10·Prfrmbto.r.�"pub:Uco
," eonfirmp.Fldo ou reformando-as:

'

"

'

Mt. 44. O· S'lperior Tribunal dE: Jl,l'stiga aíluunciará o concurso para o'Superior Trib,una!l de Jvstiga, que o decidirà dentço c\e ':rn'
'

IVC6l1'l;..ece""er'''2co!l·'l)n'irw.-l._·a.._rlo,,S...!l-6l'8'''''-.vO$.._e.J:lDpn,l1",,:i''<:!_rl.aJl. lAeo�"", on.Al, D""= ·oo.r.W. H'" 1',' r, rl 'H" .J1·�n(lpSll"'('>lltl,,,,h"T Q'(!T'At.,,,· •.

decisõ.es 'dos J'Uiz;saep�. - de'8te �as;'só liâ�'erà CC\;l'êüi�so: tÍuaúilô'ü fequeN�f,(f'C-â11fl:f'(nr[8'�a ".' '8'" UG''C;'.- 'O .l:rtl-}ft""llirhl.eWV_���-'''�f·���'�'1''''-:-·-�-��-_::'·'''·;�''''''T'�' ,

NO CRIME
'

habilitação ao cargo de :Juiz ele I)ireito.
.

Junta reVIsora, em ].o:ga�' do antIgo presIde1lte d,il Camllra,
.',

"
.

• " S _ Art 45 Serà admittido ao concurso todo Cidadão bI1asileIro sem Art. 61. Em tudo maiS observar-se-ha (J que ,se acha estabele·
I Conceder habeas-corpus, com recurso neceSS,:,tIlO paraou.' , '.

d <d'I
' .,

chIo na leo·isla ....ão vig'ente e não for por esta lei alterado
.

T 'b I d J t' e ranças' Idependencla e IP orna. 'o �' J' ",";>-
penor ri una e us Iça, I , CAPITULO V'I ,CAPITULO VIII
II Presidir o Jury; "

.

III Processar e julgar em 1 � mstanCla, 'nos cnfies de respon-

sabilidade) 03'seus S!-,pplentes, os J�i�e� de Paz e qua��querlou­
tro's funccionaric,s elo Estado ou mumcI[llo cOrn exerclCIO na co­

marca, que não tivere.ín fôro p�'ivati'\Í'.G, facultand,o-,Ihes os reCUf-

_:�,. sos ql,l:e couberem para o, SuperlO,r Tl'lb�nal de Justiça;
."._ IV Proferir o despacho elp pron,uncIa nos processos �a su;:

compentencia e no,::, da do'Jury, e preparar estes para o Julga-
mento; ,

V Decidir os recursos interpostos dos despachos elas au­

toridades policiaes-não aceitando a que.in ou denuncia ou não

dando andamento ao processo prepara.torJO, hem com? das mul­

tas impostas pelos Presidentes dos Tnbunaes CorrecClOnaes aos

membros deHtes;
VI ImpôT multa de 10 a 15$ ao :r;>r:esielente c1,0 Tribunal Correc-

,}- cional, 'q.ue sem motivo ,justificado f3.lta�,às ses_sões. .

§ Unico. Dos despachos de I?ronu,nCla ou nao pronunCIa que

proferirem nos pro.cessos P,OJ:' crimes co�muns, ,cabe recurso vo­

luntario para o Superior Tribunal de Just.Iça.
Art:'33. Os Juize's de Direite serão snbstituidos em suas faltas

ou impedimentos pelos Supplentes, observada a ordem r:.umerica
da nomeação.. ..

. . . _
.

Art. 34. O Juiz de Direito da c'apItal exercera aJUrISdICçaO PrI­
vatÍ\'a dos feitos da Fazenda do Estado, subsistindo o processo
da legislação especial decretado paJ.;a os feitos da Fa7.enda Na­

cio.nal.

ORGANISAÇÃO JUDICIARIA

Do TRIBUNAL DO JURY Dos TRIBUNAES CORRECCIONAES

Art. 46. Haverá em cada comarca um Tribunal elo Jmy, ,com- Art. 62. Haverà em cada distl'icto dê pa;z um Tl'ibl,mal Corr.,eb:'

Jiletente para o julgamento de toelos os crimes que a lei não com- ciOJla!, para o processo eju)gamjmto dos crimes de -SU:l comp6�
fiE'tte a outras jurisdicções.

' tlmcia, elefinidos nesta lei. "l,

§ Unico. Não podem servir ccnj,Uilctamen,te, neste Trihul1;al- § 10 Compor-se-ha o Tri'bunal COrt'eccibnal de quatl10 J;Ui1�,s'
juraüos que-forem entre si ascenelentes, descenelentes ou parentes (le Paz; serà presidido pelo mais vO,ta,do dentr;e elles e �e reunii:l;

consanguineos ou affins d �n tI'O elo 2'. grào.
.

. _'" tan tas vezes qualüa� torem necessarbs á repressão e pun:iÇ·ãó·dO:s
Art 47 A convocação das sessões, () sorteIO e a �omposIçao delictos, e em dias sUl:cessívos quallt!0 o exigir a ªfH.c!<leR,qi� <te.

do Tribuna! continuão a ser feitos nos termos da legIslaçãO em trabalhos, '

"-

vigor.
"

. § 2 o A sua con·vocação poderà ter IQga� por determinagão do

Art. 48. A sessão do Jury n,ã;) poderá ser installada se!).1 a pre- Presidente, 0U a requérimeHto do Promotor Publico 011 'do :Ad'-.
sença) pelo menos ele 36 jurad,os e dG Promotor Publico. junto, ,e suas ses�ões serão. publicas até o mOJnel�to da. d:�1i�e;·a.;
Art, �9. Oréo �le cri,me ina�ançavel, e, em geral, o réo pr�so, gão paraa senteJl,5:la. .,

. I. t; 't' ,

'

não sera submettIclo a J.nlgame�to. sem estarprese�1te. Os afian- A,rt. ,63. O Tnbunal fUl��c,lOnara .c�m a tO,tal�llad:� J,e"�uog,
(;ados, não comparecendo, serao Julgados á rev�ha.. .

,membros e perante elle servml. o Esanvao de Paz,,1e, nlt rfalta.��� c

Art. 50. O Presil�ente �o Tr�bun::tl receberà elo.s 12.Jwzes d�e fa- imp,edirpento, quem for intel'inamente,nomel}do, pel�o, Rxes,i4e,n��,.'
cto sorteados e desnnpe,dH;los a soIemne e pUNlC::t. pro,mes::.a ele Art. 64. Não poderão ao mesmo tempo ser membl'us do Tr1--

bem e fielmente cumprirem 'o seu el�ver. .
.

bunal os parentes consang�hleos o� afflns rIU linbt,a ,�scendente e'
Art. 51: As sentenças elo Jury so adnllttem os seguintes re- descente e na collateral ate-o 2' grao., ,.

�urso� ordinari0s:, '

,
Art. 65. O Presidente do Tribunal será sub,stituido pelo Jui�de

'I 'De protesto pOI� novoju!gamento: .' .' Paz immediato em votos, e os outros membros pelos Suppl�nté-s, ,

a) Si a sentença conelemnatoria forpnvatIva da hberdadr. por na ordem Ja vo taçãO, e, na f,-a,lta ou impedimento !(lestes, p�qs
20 ou mais annos e não tiver havido unanimid,àde de votos 'sobre Juizes de Paz ·do districto mais visinho" te.n,�p slem:pI'� pf(�ferep.��lª;, '

urna das questões principaes; '. os do mesmo municipio ou CO);llarca. -.

'

b) Si a sentença condemna_toria for pri.vativa da lIberda.d,e por ,Art. 66. O Promotor Publiêo funccionarà pel1ante o :�'f'i.b�lwd;.,
mais de 6 an�lnsenão tiver sido decidida alguma das mesmas ques- no municipio da.séde "'da co.rn�rca, e o �djun�o ."?S, o�trqs, �u "�,-

Dos S-UPPLENTES DO JUIZ DE DJREITO, tões por mal::; de 9 votos. ternadamen'te) SI a comarca tIver um, so mumcIplO.
.

,',

/ A_ o. 35. Os Suppl-entes',do Juiz de Direito S:lO nomeados pelo II De appellação:
. ,. ," _ § Unico. Nas faltas Ol� impedit:nento� do Promotor e do :Aq;�

Governador, em numero de tres, dentre os cid.adãos de reconh�- .a). Si,a sentença for contrarIa a leI expressa ou as dt'C'lS0eS junto, o Presidente <lo Tnbupal nomeara Pr,o,motqr a.�i 1.�.C)�:' �:'�,l
cida aptidão emoralidade, devenelo seI' prefendos os bachareIs dos lUlzes de facto;' .

Art. 67. O membro elo TrIbunal que, s.eI;l1 ,motl�o Ju.s,t,l,fic.a�.�, '

ou do.utores em direito. Servirão por 4 annos e poderã') ser re- b) Si no-julgamento forem preteridas f,orma1l!dades substan- faltar às sessões, serà multado de 5 a lO$pelo PresIqente. "

conduzidos, findo o quatriennio. ..

ciaes.
, ..

., § 10 Incorrerà" e� caso i�en�ico) na multa de: 10 a.15$;�ue

Art. 36. Substituirão, segundo a ordem da nomeação, os .lUl�eS § 10 Q protesto por nov� julgamento e dIreIto pnv��Ivo do serà imposta pel�, JUl.Z de DlreI�o da comarc�, p Pl:es.ldeni�e",?o
effectivos, em suas faltas ou impedimentos temporarios, com JU- condemnado. que c1elle'usara denLro do prazo da appellaçao e por Tribl,mal, dando SCL6Dcl,ada fana aquella autorIdade <;> surs��tl!s.o
risdicção plena, excluida a presidencia do Jury. uma só vez: leaal do mesmo Pre$idente. , ',"'!
iÚt. 37. Só tiC.af'ão'}irivados do cargo: § 2"0 A appellação é obri-gatoria para o Promotol' Publico e § 2 o Havera reêurso destas multas r ar.a o Juiz de Direito,)1o
a) Si�R-�"

'rd,rem outro que os incompatibilise; facul tativa para o réo.' '. primeiro caso, e para o Superior Trib.un�,ele,J u;s;t\Çj�, alO, s,��lW--'
.'b) Por demissão a 'pedido; .

Art. 52. A appeUação do Promotol' Publlco ela, sentença abso- elo, interposto dentro do prazo de 15 dias, contados da d�t� %<l-a:,
,

c) Si ausentarem-se sem l-icenç"a, Gue'Xceder�m a e,0ncedlda� lutoria só terà effeito suspensivo: ..

-, intimaç5.0: -. -. , ,_,
. ';.-:. ':

d) Em virtude dA sentença proferida por juiz competente e I No::; crimes inafian�av�is, não havendo unammIdaele nas res-
.
,I (Con�tn�f!:)

7' passada em julgado. .. _. .

postas sobre o ponto pnncIpal da caus,a;.
-- --_..

, '�,�

Art 38. Em suas faltas 'ou Impeduncntos, serao s'ubstItllldos pe- ,lI Nos crimes afianç:l.veis, não hay:endo, pelo meilOS, dOIs ter- CORRIGENDA Á PARTE PUBLICADA HONT'EM '"

los Presidentes .los Conselhos Municipaes, e successivamente ços de votos sobre as mesma's, respostas.

pelos membros destes segoado a. ordem da votaç.ão. Art. 53. Terà effeito suspensivo, ::';1 a sentença �or condemna-
Art. 39. Serão processados e JuJgados, nos Cl'Imes de respon- toria, a appeliaçãO interposta pelo réo, que pode hvrar�se solto,

sabilidade, pelo Juiz de Direito.
. ..

emquanto subsistir a fiança, si a tiver prestado ou a qmzel' pres-

Ar�. 40. Córnpete ao Supp!ente tio JUJz de �IreJto: .

tar, no case de ser ella admissivel.
.

1 Oool)erar con1 elle nos :ítctos da for�a�ao da culpa dos cr:· Art. 54. O Superio'r Tribunal de Justiça, quando Ju�gar proce-
t

d' t I d t' a dente o recurso, deve mandar submetter o,réo a novo Jury � con-

me.::, c.ommuns e mais proce "l'rIl.en o. enmllla a COI?pe eU!.:IL

'le-lunar nas custas elo processo a, quem deu eansa á nulhdade,
eloJ'uiz effeetivo, até �pronuncIa e Ju!gamen,to exclUSIvamente;, " h

I Sém p,rejl1izo da acção civil ou cr-iminal que no Gaso couúer,
, II Effectuar prisões ,nQS úasos egaes;

CAPITULO IV

Art. 5 o Em vez de-para a adm.inisti:agão da jus.ti�a, lêa·
se:-para administração da justiça.

.

'

.

Art. 7 o § Unico, letra-a:--Em vez rle--proxlma tde outra
comarca, lêa-se-proxima da' de outraGomarva.
Art. 15. Em vez- de-Superior Tribunal Federal" lêa..se-Su:'

pí'()mO Tribuna.l Federal.,
.

. ,'" , .

Art. 17.-I-Em vez de-Eleger, annua1mente, Iêa�sé:'-'Ele ..
ger biennalme,nte-

.
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'GAZET� DO SUL

Tiragem 900 exemplares

I parti para
a 'viUa doe COI, itiba- O NZEN A U F RAGOSr BODA ENVENENADA I Aré: Sim, ',en,'hor. _

'
,

_

Delegacia de Terras a Colonisação
---,-

fi' de Investigar acerca 'I
'

- ' I O JUIZ" Conhece as photo
EXPEDIENTE

nos, a m 'Esta noticia de naúfragos O mez passado. occorr�m em

I graphías que ííguram no líbel- Resumo das observacões mé-

I' do íamentavel e barbaro assas-
parece extracto de livro antigo, ICoe,dpoeth um

. acontecimento lo � São de uma' mulher' núa teorologlcas feitas 110 dia 20 de
" do cld ,1: E t'

.

B' -!. ,

'

, ," "
! terrível e mysteríoso. Um agrt- ('Ih d 'h ' . d "8"'1'

"

.sinato o ci taano stacio or nanando desastres m,llItImEb!cl'ltor do locar homem n'co que, por o a ie vm a.tomou Agosto e:l �"
•Quaesquer neaoclOs com ,a, _' Lar

- l
'

• , "

,
(",< , ".

t t a F
'

, _,

e

,'. ' ges da SIlva Mattos, entao pro-' seme ,antes ao que ser�Vlo a
c-asa�a a filh:1 e para as boda,s a mars r:J.J.1I�paren e, ,baze. 01, Maxima do dia 23"

direcção da GAZETA .devern ser
, t hli d' II ornar traça do famoso romance «Bo- convidaramuitos parcntes e amí- v. ex. que tIrOU aSSI!.l o retra-

Medi d dl
r

o nb 20°8.

"-" mo OI' pu ICO aque a f: (

I
' , '

'

'j
,

'I :_'
L

'I t h '2 'I rue la o la a s [ra ,

tractados das 9 horas ás 10 1/2 '
'

.
"

nnson Lrusoe.: "-
, gos: cerca c e 10 pessoas. ,n um p 10 o�r�p o ,

M' dia do dia ao Sol 34"
" ,';,.. ',,", ' , � ',_ ca, no empenho de, descoberta Ha pouco mus de mez, en- Aconteceu que Jepois do ban- A re, -fUI eu, ! � ,

oda manha e das 4- as 6 da tal
a autoria e, porventura, r-um- trou no Porto de Auckland, quete todos esses 70 convivas -E o senhor, diz então o I Miníma da noite 15

de. fi na Austratí«. um schooner manifestaram symptomns de elAl- juiz ao segundo reo, chama-se I ')Barometro ao-o 762,14nlicldade no crirne, não ica- t 1 d I I
l'

: a'. _

trazendo a bordo �onze 'ffi',a'rl-' vel�enam,en.o pp � a:sen�c�: �= Damas, é capitão, como o quei- MEDIA 'Fensão' do vapor 1:3.64
'Os origiríaes Cxtc_nsos, de rem Impunesos,a"entes Impu nheíros naufragos da barca res nos nns: na cabeça e 19mI xoso e pertenceu ao mesmo )Humidade relativa 75

qua'lq"er- 'natureza qUI" sejam, taveis senão sob a .. sancção, da, (íCOmadl�e » de Calcuttá ... Esse tosT-,] ,

"1"" 1 1
- I curso,

'

1 "I ""
,

u' , ,

•

, oe os os me: IeJS (O ogar ,
.

, .., d' d P uviornetro

"accéltarn-se somente até ao 'lei penal. navio fQ:a ,a p�que no alto mal' 'acudiram aos doentes e 'lhes ,

O reo- [�e�emo� te: an a o

l Ozone
De chegada notei o sobresalto mas a. trlpulação pudera salvar- prestaram soccorros immedia- ]U�to� em, Salnt-Cyr; ma� e,u

'

meio dia, �i vierem depois des� se em escaleres. tos, mas. apesar disso, o estado ahí conheci p'HlCU o sr, Clari- Estado do Céo
sa hora';�º serão publlcados na d.á população por julgar-se sem Os ínfelizes, quando o sclío- de alguns delles era muito grave, noal.

, ., '

.

, garantias deante de tão inespe- oner osrecolheu, não comiãm Os noivos.sãoos que estão péior] O jlliz- Ern todo caso, era '('1) C.llTUS
I(Jl�a subsequente á do dIa se-

rado quão contristador tacto, havia dlas, t�� p�ss:tçtQ_�� JLQJsªta.n�eJlto:" <' ,
" l1ltima}ncnte muito assíduo em '(2) C�I:rus-C�mulus

�iMlmte;, ,.
'. s

'. dias agarrados â rochedose La _A. PQhcu:.t�ntl0!l em �_vengu�- casa d elre.
.

(3) Círrus=-Cumulus
,

'. - ,ao mesmo tempo que Q L�U Vl\O
tendo escotado os poucos vive- çoes; mas, as ultimas Ctatas,n�o O réú,- Era visita do capi-

Os origioaes de ,poucos dize-I int6!'esse no descob� ':.lJl.� que [lwaram,da 1:3 Irca.' '�e sab�a se o e�venenarn�nto fo- tão d�s,de janeiro. O EC'LA RAÇO�ES '

'�- '

-

J,,-�'J;-��'--�.l---�-'_! - •

\ --'
" la,deVldoaal",umdesr:Uldooua O]lllz.-Reconheceasrela- 'tres serao recebIdos sO��t.tf'ate I colis-eqOeuHr

punll;;.ao dos dehn- "l_'_ 'crIme, _

J It
'

Ih
_

- -----�

"

d fi
� o '

, ';,),. ,

'I
' çoes a li ermas que e sao

,,---
as 5 hqra� a�My_ü:' qu�ntes, além da confiança na

I' Já-tr�-lJ��"J"'", 'TOME ��"/v'�,-'3'u'lâ(ras7� , LAGUNA,' ,

�., � �'- ..,

"'��.J M � �,;:;"1l.-<---:":' -----... ��� ,.j'

�õ� _\medidaque tomastes, ordena�-, , , .

_

:1l�"''_- �,�"',� __;--, '
O réo.- Heconheç'o, '------,-.'?� /"

""- -,- -

AFHICA d '
,

nlo ali Sepult�)U�se, no dw, 6 de Jg-\1 Hegressou hontem a nOltlJ, Estas contlssões são então O bachalel C�IOS passqs, ad-
" SECQAO TELEGR

.

o o meu ,compal�clme (.

lho finq-o" no cemite:-io, de S,! nu vapor LO�lBA, o pessoal da a l'oveitadas de diversos modos vogJdo, achan�o-se encal'l:ega-
Certo de que mUItos obstacu- José do Amaratahy, elIstncto de" alfandega designado pelo ins- PI 'd a'ldo' le uma e de du dos negucIOs da e,xtlllcta

,
' I '

B ii'd
,,'

I pP,
os ,} VOto' ;:, U (fi '

I d F
'

. d G ata do Suh los se anteporião á rcalisa,ção',' llacoatiara, no Ceara, rIel o I pector para providenciar em o�tra parte,
II ma COmm8I'CI� e' ral1ClSCO

ServIço !� (( ,az , do objectivo commum, attentas I,d:os,san.t�s, que, c,oll,tava :e1' as-: Imbitub::t sobre o naufragio da 'I O advogado do queixosô lan- Fern(\,nde� Ma,l't1l1s, rO?:1.a to,-RIO! 20" : " �T, ' ISBtIdoaÇ}s festc]'ls,Ol po:)se dO;b:uca ROBERTO HINE, 'ça toh�r'a� f'uloas' da� 'onti- dos os de\eLlOlesda me;:,ma fil-
�, ::,.:.' h" �

tem a es- asnotlclasofnclaesquepossma- Oonuedos Arco�' como G-ovel'-'\ ' ,II' l, v L",
' l

h' "�,
l,

1, ma o especial o'bse(Iuio 'de o

Chljgou on , " I ----- nuas questoes que a, IA OL1Lle -

'a d d' I
'

'. ' '_, '

" mos sobre o local e cucumstan- nador Geral, do Brazil em 1.755.' ,
\'" c' marido ao genio procurarem na CI a () a Ja,-

ta c�pI�al: o Sr, Jose Ola-
ci:ls que constituÍrão o cortêjo j ESl�, velh�:, até .os ultimas �,a,s I

-

0,8 VEGE�AES ,I �:�s�i�lel da primei�'a,'e r�fere guna" sob pena}� ,ser,cí? Cl,)(t-"
vaté mllllstro da Hespa- d delicto entretanto não de-I de �ua eXbtenCla. conse�'<'\Vtll EclIsol1, o celebre lI1Ve;ltor, so I de que modo o ultimo velll a mado:s pelos melO;:, jUdlclaes. ,

"

d't �l '

t
' o" " ,,' ,

lo uso de todas as suas facul- 'I se alimel)ta de, vegetae?, I de,cobril' as relaçõ3s de 'SGa Dcstel'l'o, 1.8 de Agasto de'
nha acre 1 al1:o Jun o ao sammm e, fortalec1do pela cO,n-! dades e t0dos os sabbados" r.e- , Entende Edison que lI1f1ue fa-,

11' 't- D"mas 1891' ,

� ,
• , ; _

' ,I "
, I ' , " _I mu lei c.om o C:lp1 ao u." ,1 1.

,

gOVernO braSIleIrO, VICçao de que a causa da ]ustI-1 sava o ilfficlO de N, .Senhora vO.l'avel!ne:1te e,st: l�gl!�e�1 so
'1 ,Madame C�arinoal provocava _ ._;

.' 'h I que sabia de cór '

I bre a s'ua mtelhgel1Cla e c, ,orç,a I •
-

d'
,

• ,.,..
_

Iça
ordInanamente tnump a, a i '. •

'I e o habito fazem com que não 'I frequentes questoes, e epols, I
·

()
,

. ,Morreu abl'açado coma lma-, <
,- dI' b -

19a ))nraI11'1\uoi exonerado a pedi- despeIto de Ilua,ntas barreuas
gem do Crucifixo dando con-j seJa para elle uma _Pl'lvagao a! no auge a, codcra.,�Ia T

r usc.a ..J ( , \) "(
\[', '

-(' ,_ -Ih abri in- .'
'

f"1 I falta de cal'l1C,díYpelXe,de aveslmeute. Mas, e ca,a.. '\ez qLlej t ii '

dn ""O
.

-D'-fl'rnenSuf da com- possa) OppOI se e, selhos Inedosos a seus 1I10S.
I e do mais que constitue o menu sahi I n'estas condlçoes oca-I ' ,

'

\1, ·O'at:) . 't \
I L, _' 11 'f I

Pi'C' 10<2-68,,108 SI'S. r,s�oclados qu'!
',_ -4-:, d R' ,quen o. ----- dos gastl:?nOmOs, 'I pJtao notava '!IJe e a se ec Ia-lo;; j'8Clbo:--: C'0I'1'c:;pood"ntes ao mez

mls�aq de lrerla� ,o 10
_

(Co1Úinu:a), INFLUENZA
_

� Em C!llcago, ha um� socIed�- ,:1 primeiro no seu quarto e I p,a,;;sa�,o aChaTI!l-I'P, el}) P?eler d(\,i;::�
N'egro p'aranà Jose Vi/er- Cura-se com o Ancrico com' de que preCOl1lsa a ahmentagao I la, vava sem pre certo, objecto de,).l',r o,'c,u, :l.dl(ll� NlColao, ,C:tt;só)�,o, ,\,,11,1,

,
"

, - 1-"'" I t"'l e 'e'O'a o seO"uinte prin- L" , , .ela RepuQ,rciI, esqulll::t (a l'n,pno,
" ,c'; , '

, FALLECIMENTO Tolu e 'Guaco de Rau Iveu'a, '�V�,�e", PI, q _0 , ,dolletlc. de uso mtllno. O ca- I Sapataria) onu8 devem os Srs', as- .

langIre. ,

'

.
Cuidado com as imitaçõ,és, I CIP!?: � ahmentagao, alUl1Jal et

pitão seguiu-a, pois, um 'c1b, 'I s0ciadospl'OCUf;H at.é o dia 21 jdo ,

,-- I Falleceu ante-hontem na VI- ,

_
.

'

, I I1�CIVa <A saude: e mUltas enfer-
viu-a entraI' pal'a casa de seu eorrente, ,

d' d 3"
'

- I mtdades poderiam ser curadas e
,. Previne-se mais aos SI'S, associa-

:,'Fpram conee 1, O� I
smha CIdade tle S. Jose,na ava�- Fallecimento,

�

I só cO,m o ragimen vegetal. "alI,llg�,:.:, . .'
" do� em f_\tl'azO ela slll�ms:ll��lades,ql��

t'

d 1· "'1'0 çada idade de 84- annos o capI- 1- EdIson pertence a essa SOCIe- Pai tIclpado o caso a polIcIa" ate o fim do cO,rre_ntL sentO, eX'clul
,

mezes' -
e� -lCenç-a, cp(-. a '." 1

'

't
-
_. , '

ti' t t 'ou n'um quarto dos da Assoclaçao (lS SOC1(jS que

��=--- d tão Ianacio Anlonió Bento, vi- I' all�ceu 10:lt:Lll, n �s a ,C\- dade, CUJOS fan�tIcos garan em es � �nco? _,I .

,t, deixaram de pagar, sem participa, ;1tratar de sua sau e, ao ,b . ;-lade onde reSIdIa D, RIta Luz, que o grande ll1ventor deve ,o melO fechado, �IlU espartllho a eão tl'ez mezes, eonfOI�me Q.'LJl-s.ta-, '

'd' ,'d'· ',- de -cJ,ilJ1:IRâã�J:g§-�aW/g��i8��ym_ l)ur:al Livrarne'n�o e sog/\ dI) ',Aos :E�i;�n�,/utl;r?S t�l��zt�������-:���::�a����T[\��U:e:t�r:o� de �:��t:-ae 18\il..,
me lCO a commlss,ao pathla, trIlhando sempre a es- cidadão Antonio Luiz do Livra- SIrva esse PI0,Cvlt? ahmentIclO, I

ao melO o tal objecto de {itOIlet-
,

Ih' ment�s' do RI"O- S '

'

porque de ol'dll1arlO os leo'umes I " ' , _

d'me ." O! a ", u _' trada da mais escrupulosa hon- mento, aos q uae� apresentamos não custam caro,
'"

I te, cUJa PI "vemencla nao pO, Ia
as nossas condolencias.

'

, ad 01'(-' e o mal'IdoFrancisco, I'adez, S�I' neg a" p -tU "

,
' "

----------' TA fI '8 h't tIvera o CUidada de o marcar
,,< (CORRESPONDENTE). Apr�sentamosas nosslls con-

DE REGRESSO
,,,,,e UIO e 6lrol1C 1 e

com duas cruzes!
'

EDITAES
�,.....�

,

dolenéias a todas às pessõas ele O xarope de angico com tosú O advi'gaclo da agcusada,pol' '
-.,... -

Assassinàto horroroso sua Exma. familia. Regressaram hontem ao Es- e guaco de Rauliveim cl1ra"ol sua parle, d�z q.ue o nnico cu l- O cidadão Constancio José da
;. tado do Pàraná no p:lquete POR_I-l'ac�icalmente-" _ pado das taltas de madame S_ilva· Pe'ss6-a, Juiz de Ol'p.Mos"

, Cmdado com as 1mttaçoes, CI' I' 'dC\}nsoa-nte ,á promessa por Til ALEGRE,OS iIlustres cidadãos '____ 'I armoa e o seu I_Pan o, que e ausentes, terceiro supplellte"
1 h

PARTIDA
" ,

J animava-aacommp.ttel-as,ensi- em ex.ercicio, nesta cid<Jde denó� fe,it'a com re ação ao nr-

No p'aquete PORTO AL-EG.RE,
Dr. Don,a, preSIdente do cn.l1- REfORMA ELEITOI1AL n,anelo-a a andar a cavai lo, co, 11- ,

.'-. S. Jose, do Estado cathannerise
roroso assassinato ,dp inditoso sahido hontem para o Rio, em- gl'esso d aquelle Estado e Cqno-. A maioria da commissão VIdê:�do para sua cas�, mUltos etc.

pr:omo'�cir publico de éoriti,ba- barcou o nosso illustre amÍgo la09 Silveira d3. Motta, que,po_r mixta, encarregada da I'eforma 0rfl,c��es e dando, �essoes d� es- Pelo presente chama-sj3 e

nos,,' Estacio Borges da SIlva Jose Ramos da Si! va Junior, ins-Ialgu ns dias estiveram entre nós. II eleitoral, adoptou a idéa da I' ptrltbmd), parla ,:t;., ql?a:s, ,�pa- cita-se aos l,ordeiros ou succes-
,

. clor d'alf ndega da BahI'a I
' -

, t d t' aa va to' as as UZeS. oao:) :::.eus d f II 'i J
- C�o lh(i)

Mattos, começamos hOJe a, pu- pe a
,

, ,- c OIça!) pOI es a os e vo o 1Il- "� , t",' d'
sores o a eCI< o oao e.

,.
'

'

•

'

, i acomp:mhado de sua Exma. fa.,. I completo.: I gO:sto� excen I I co;:, eVla�os, de Almeida ,a virem habi-litar:-
. blIcal'o' l'elatorlO do respectIvo j milia. r " To�se8! Tosses!· ,_- ,_

' I pois, a accusada a seu mando.
se neste juIzo,por si, ou por seus·.,

inquerito
.

rigoros�mente proce- Ao seu embarque compare- .

Um unico frasco elo �al"ope de An- Umamulhar para
.

douá capitães O advogado do capitão Da- pl'ocuradpres, ,no p_iasQ de trin-
o

_ , ' -"

d 'giCO ,Guaco e A!cat-ao de NOl'ueO'::\ '

.. , I, 'f" d 'I' -t t ri' 'I d A't fi·dido<pelo lllustrado!:l mtegro cerao mUItos, amIgo), notan 0-, cura' as mais rebeldes tosses Pha;- J' I
,-

p' -d i l1,la� ,\Z O seu c teu e urna a (,lIas, a lerança o ul o ma-,
'

.'
.

' I, , "U gou-se em arl3'um e-'
'

d'd' b d'" d ' d 'b 1-'
crre, rfi 'de. policia" no theatro de s.e

entre elles o coronel vlce-go-' macia Popular, I' d' 'd, d, 1 ,', I
can 1 ,l PO,1Il a, !zen o selo, cUJOs ens se, at lao arrecá-

,

" .' ". vernador do Estado, senador Ica o processo e a u te! � l, elle o sedUZIdo, e mo o seduc- dados e postos enl administra-
tã,.o }?arbaro aco�teClmenLo. Haulino Horn, presidente do �e" que procllrare,mo��dar no· lor. çi"lo, E para que chegue á noti�

.

Esse t:ab,alho,_ honrando so- congress0 deste E�tado, empre-
' LIMITES tIC�� se"m offtln�el' ,?I?gU��, I �)iz que este mu ilas v�zes cia de quem convier, mandei

bremodo os) ereditos do distin- gados da thesourana de Iasenda, A' mesa do Senado fOI'ãoprc- No ha,neo do�, leo� ple;:,o�, qUlz romp,er aql1ellas I'elaçoes, pas'ar dous de igual theor, sen':'
.

" commerciantcs, artistas e os sentes dous officios do Sr. CO', uma se�Hora nO\cl,mUIto bom-'I mas em vão. Que, em todo caso. do um affixado_no lugar do

c�e magistrado ;e�carreg�do dt,)
rep'l'esentantes desta' folha e da' ronel vice-govel'tlador do Esta- ta, la,bIOs volup;tuosos, olhar I está prompto a sujei�ar,-se á sua cO,stume e outro que �erá. pu-

tao ,elevada, qu�o ,e�plllhosa I REPUBU,éA. do, relativos á questão de limi- languldo, e vest,da elegante-I sorte.' mas que o trIbunal deve bh ca�o lres ��zes pela, Impren-
missão, traz á eVIdenCIa a ma- tes, acompanhados de nUl)lerOS mente de preto." conSIderaI' que a praça con- sa, Cldad� de S. Jose, 2'l de

",- ,

1 1 ela G\ZJlT.\ DO SUL e da REPU" Noba,ncodos reos Itvres, uml\qUlstada pelo CJpiLão e'ltá ]'[1 Ju11'10 de 1.89'1 Eu 'JoaquimneIra deshumana pe a qua o MATHILDE ' "

d" 'I"
," ,

,
" . 1" _. "' BLICA, em que vêm artigos'que rap,14 e aspe, 'to mI Itar, e que, mai:; do que metade rendi!b,,: I Xaviei',de Oliveira Camara, es-_

auto e comptlce de, tao hedlOn- Devido á impraticabilidade I tratam (l'essa questão. " _ parece II�UltO vexad I por se I E qne, de)11ais. o capitão mu- crivãll dc orphãos e :lnsei1tcs.l.
do crime, puzerão ,em pratica da barra da . Laguna, segundo I

'
,

.

achu all�. _

"

da-ria de COl'rO, -( Hiso-s.) q ue o escrev i. -. C'lNST,\NClO JosÉ
'. , ': '

I a h" d' d' O mando nao esta presente' '" '

'.
-

'

os seus mstmc-tos., , notlc1a,te e"r,ap Ica, e1XOU, e

p.AS, S--AGE T.&.RO,S_ ' " , .

" ,'A final o tribunal conrtem- DASILVA PESSOA.
, .�' ". ,par.a alI seaUlr hontcm o paque- � ti. ,f,lz-se leple:selllal pelo seu ad-

11·" -15 d' d
'

EIS o relatorIo: te MATHILle)E. E b h
' vO"aado,"

,- n_?u a mu lClta �, OIOas f ,ca PICrOI-S- j marcaram o.ntem no pa- aman " a h I"-Minha senhora,diz n juiz á, sao e o u c .) r

que PORTO ALEGRE, pata 'o nor- accusada, v, ex, tem 26 annos: I de perdas e d:lmmos"

te"os seguintes passageiros: ,chama':se Mal'gal'icla, nasceu
.-----

O nosso amigo Nuno d-a Ga- João MoreH'a,' D. Bertha, de' ,(delllOisell,-�·> .J.llll'clain, e casou, Pri&aO deVentrc,PóLazativadeVichy
Secretaria da poljcia, em 17 ,em abril de '1883, cnrn o clpi-ma d'Eça soffrau hontem a per- Gouvêa, D. Vil'ginÍa de Oliveil'a tão Ptlcll'O Henrique ClarinoaJ.1de Agosto Cie ,-1891. da d� seu innocente fil'ho. I e 2 filhos, Cesario Pereira Gal- Seu marido accusa-a agóra

EXMO; SR. GOVERNADO)\., Apresentlmos-Ihe, bem como' lego, João B. Arantes e um me- de o ter enganado com o capi�,
! Tenho a hOQra de fazer-vos á sua Ex.ma. familia, os Bossas

I
nor, Col'iolano S, da Motta, DI'. tão Damas, y. ex. niío confes-
'I ,', '. "ta o adlJlteno, masa!egonna

o relatorio da espinhosa missão sentidos pczames, Menezes naIJd, D. Mana dt:), instal)ação QO processo, que era

'que attribuistes-me, por officio Luz Fernandes, José, 'Cl'€:aqa; infeliz coní seu marido, e que,

de 17 de Julho proximo passa- PORTO ALEGRE Miguel Ramos da Fontoura, Fi- segLJndo a sQa propria expres-

do Chegllu hontém do sul opa .. .lomena de Gione João Mullei' 'são, o capitão Uam(!.s lhe appa-
•

,'-' ' I -, " ." recel'u mesmo a tempo para a

Conforme a vossa determma-\ qucLe POIITO ALEGRE, segullldo
I
Mana BaptIsta, .Jorge Ingres e Cünsolar desses infortunios-

ção, logo no dia subsequente, hontem �esmo para o Rio,. ,28 companheiros. ,

'

Persiste nestas explica\}ões �
"

3,0

,
o 2° Secretario,

Antonio Joaquim Soei1'O, 'f

THESOlL'ilQ_ DO tESTADO

En; virtude )I{l{)ffi,cio .. do
Exmo, Governador !d'este\Es­
tado, de 6 de A.go�to,do cor­
rente anno,

,

manda o cidilMío
inspector interil�o fazer publi-

MINISTERIO co que, n'esta -i'epartiç.ão, te-
Oiz um lelegramma particu- cebem-se propostas até, o dia

I d"· 'd d R' 26 do corrente, á 1 hora da
,ar lI'l.gl o � 10 a uma pes- tarde, para o fornecimento ep
soa de Campma�, que o dr. fardamento e calçado as pra­
�'j_rI'OS Cob�'a, antIgo che�e po- _ças da força policial.'

-

IItleo de Mmas Geraes, ill1 ch,a, Th d E t d,' .-1- '- "'. . esouro
.

o' s a c elemado pelo sLBarao de, Ll1c�qa SaJlta Catharina ·H éle Agostopara occupar a pasia da Fazan- de 1891.
'

,

,

'

da: é o que refere o nosso col�
,

legl dd II qoneio de CaIrJ.pinas, l) OArchivista addido,
de 13 do corrente. Manael J, çl(J Almejda Ooe�4q,

Estado' Federal de Santa Ca·
. , PEZAMES

tharina,
'
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, GAZETA DO SUL " ,

I

Conati ações, Toasss, Rouquidão, fODchitss.
CURAM-SE RADICALMENTE

'

cOjl o

PEITORAL CAT'HARINENSE
I

"'

--------------�---- '

CERVEJA SUPERIOR

.' -'--.�-I�A-S-TH-'MA
Regulando com a marca Pá ����oc�:�"Y�

Obteve _II mau al_Garrafa (sem o casco) 18000 recompeD.a.._DcpoSI�,
Dita (com o f'asco) i8100

em todas as Pharmaciú.

Ou�ia
_ HS500

Cai:\a de 4- duzias 448000 '

PAGAMENTO A' VISTA
E' baratissimoCOlll o cambio
aotuaI.

2, Rua Trajano, 2

XAROPE DE ANGICO COM TOLU:E GIJACO
composiçàO de RauJiveira

.

R.aulino I-Iorn e ,Oliv-eira
,

'

§

'UNICGS FABRICANTES
"

"Cuidadocomas falsificaçõeseimitaçõesf
,O cidadão tenente corOl1P.lI da manhã. comparecerem nas I será resada sabbado, 22 do corrente, I

,. ,

1 Sil '-'1',' � -,', te
� ás 8 horas da manhã, em a egreja ]Antonio .PereIra (a, I va v ivei- aecçoes a que per encem, para I de S, Francisco, e aproveita a occa- jra, presidente .

do cons�lho de darem seu? votos"

I sião para agradecer ao illllst�e dr, .

Intendencia desta capital, faz Oada eleitor votara em duas Frederico Rolla a extrema caridade Ipublico que, em virtud� do de- cédulas. sendo uma para supe- com que tractou a
..mesma,s�a �1�Jga

eto n 94 de 27 de Julho de rintendente e membros do con- durante a sua triste enfermidade, SANTA C'ATHARI NAcr "

,
"

. . bem com o aos bondosos cidadãos
1891, terá logar no dia 30 do selho municipal, e outra para Antonio Castão Candido Conceição
mez de agosto p, futuro a elei- juizes de paz. e D. Finizia Ma�ja da Silveira e a

cão neste municipio para mem- As cedulas terão no rotrlo a todas!is pessôas que acompanharam
bros da intendencia municipal, declaração precisa; isto é -uma oesqUlfe da finada,

'

.•J;uperintendentes e juizes (:le paz para superintendente e mem-

para'servirem no qnatriennlo que bros do conselho-c outra para D. Rita C. da LU2 Livramento
-deve' 'principiar no dia I· de ja-, juizes de paz.
neiro de 1.89_2. _, 'I'anto uma corno outra po-

Durval Môdestino do Livra-
- d t b

'

I e Extraccao inarliavel teroa feiraAs eleições serao feitas :

e dem ser impressas e devam ser men o e Sf'US so nu lOS, pr -:;;< ...

� co '" 15 de setembro.as 2 horasconformidade com, os decretos fechadas, sentes e ausentes, convidam aos
da tarde

-----.- ....-"'. , ,

ns. 511, de 23 de Junho) 648 e O que se faz publico, para co- seus parentes e pessôas de sua S O RTIM EN T O C O M P l E T A M E. N T, E NO' Ur:O663, de 9 e 14 de agosto, 802, nhecimento dos cidadãos elei- amisade para acompanharem á Recommenda-ss toda a atten- ,
de4 de outubro e 1189, de 20 tores. ultima morada o cadáver de ção para o plano desta loteria, CHEGADO PELO ULT_IMO -VAP'OR', '

de dezembro,todos do anno pro- I '.
'

-

'I impresso no verso do respecti-
ximo findo, com as alterações) Sal.a do ,c?nseJ�o da. inten- sua extremosa mae e avo, I

vo bilhete,
,

' E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDE seia u
,',

porém, que são .estatuidas no
dencia municipal da capltal,e� D, RITA CANDIDA DA LUZ LI- Esta loteria tem 2044 nremios fonte maravilhosa, ainda m�is cheia de atractivos e de ;na"ra��

citado decreto de 27 de julho de 31 de Julho d� ]891.:- O pre�I- V:E�A�ENTO, _
nc valor de 240;000$OÔO além Iha� do que a fonte maravilhosa do co�de Patrizio, não 't�m

1891, dente" A��tonw Pereira da Sil- hoje, as 8 horas da manha,
I da sorte grande, tem premies de ,n�als do que lançar OR olhos para' a contmu�çãe> d'este annun-

f
A designação das secções e 1)�!!__�'�ve1,)'a, O feretro sahirá do Largo I ]0:000$, 5:000$,2;COO$ e quan- cjotara �onvencer-�e do, que dizemos e ficar pasmo, mas com-

do _uumero de eleitore� "é a

se-I �LFANDEGA
Benjamin Constant n. 19 para. Cidade de, 1.000#, 400$, 300$ e p e a�len e pasmo) oquiaberto, �as inteiramente boquiaberto,

gmnte:
' ,

. A O cemíterío de N. S. das Dóres. I 100$., s�o.pre�lladas as dezenas e�taLIco, mas redon�amente extatico ante as mil e uma seduc-
Na capital: De ordem da Inspector! a l�a ������4WJ$.

J ed as ter mmaçoes de centenas e eç�;osnlqeuaed ;xepot!ll·os da, vetnd�dPodl' preços ao alcance da bolsa mais
I

.1 -

" ezenas e as termlllaç0es do 10 ,,1' c, ISlca es a CI a e ,e mesmo do interior do E t d ,

, ' ,I� SECÇÃO, . I Alfandega se faz publico) na VINHOS HUNGAROS 112
o premio; a� toerminagões dão C�mtemI!lem todos, admirem e abram bem os olhos ante 8Ó� Jil�

eNo edificio da intendencia '

fórma do disposto no artigo 3 ' .' 't 'd
' ' .

s
í um lucro de 20/ ' rmnososjactos da maravilhosa

municipal votam todos os elei
""

. Em qllln o�J eCI!n?S e ,caIxa

I Com 4�000 tira-se 10:OOOa in- FONTE DA
i,),

tores dos quarteirões de n. 1 a o Decreto n. 9/66 de 14 de Ju- de duzia ?e gO'ar:�fas inteiras ou
tegraes: com 3:200, 8:000$;

,

. JUVENTUDE!, --;
.

4 até o n. de ordem-200, lho de 1887, que se acha encer- de 24 meias garrafas
�

com 2:500, 6:000$; com 1:600 Perfumarias de um 'aroma extraordinario 'perég':rI"no "

t' I té h
'

, ' .', , nunca
2a SECÇÃO l rado o lançamento do imposto. 2,Ru�TR.\.J"��__ 4:000{;; com �OO reis 2:000$; o sen,llo a

,
0Je ..... qu� parecem ter Sido íabncados nó céu

.. ,
. I· , . -

,--,-----,- -

segundo premIO da 1 :000$ com
enviados directamente a nossa casa!

"
' ,�

- No edifício do theatro Santa I de industrias e profissoes,a que
C l' de Paquetes 4'000 e 9001; com800 reis

. Charutos nacionass e "estJ:angeiros, cuja cinza mais �:a.rec�Isabel ve:tq';l1 todos o.s e,le�tores I
se acabou de proceder por esta' ompan na ,

.

TOdos-os pedi I
I
,: um blocosinho de n, eve, da SIbena do que mesnlO ol'nza del'c'h';'r"_do 4c quarteIrão a prmClpIar do! 1) "

_ , •

•• •
!; bl'lhete _

lC oss�pellOr,esa t f ... u.

n. de ordem-201 até 080 quar-
. hepal tIçao, para o exercICIO de Brazll OrloDtal e Dlqnes Flu- v

n

S s�o remettldos 11�ro o, e ,cuJa um,aça lImplcla) Rzulada e cheirosa, oft'erece um vel:-
teirão n, 400, 11892, e que dentro de trinta dias - d� de;,opeza�, todos os preml9s ���:Iro encanto �vel-a eldev�r-se em caprichosas esr,iraes) até

,

a,
-

.

sao pagos mtegl'almente; serao . pparecer,no espaço, elxando semp:e" porém, na ponta do3 SECÇAO I cOBtados desta data, os co11e· ctualltes remeLtidos aos vendedores lis- nariZ do fumlsta uma rec0rdaçãe suaVISSIma da sua
N d'fi' d L dA" 'por r (l t d

.

\ passagem
,

o e 'I �IO P yceu .e r- ; ctados que tiverem !le reclamar tas e telegrammas gratuitamen- a I pe a pon a o nal'lz�, ,

'
' ,

tes e OffiClO� �otam os eleItores I contra o mesmo lançaménto, o
O NOVO PAQUETE mente; a �egunda serie da I" se- rumos eI? pa;-otes e rolos, um g'enero, esp"CÍ'alisRimo 'pelodo 8' quartelra� desde o n d.e ,_.

" TR MANDAHY ra �xtrahlda � 22 de Setembro e, �api�cho e S(;lenCIa com que.é pr�par�do pelos respectivos faqri-
,

ordem -401 ate ao 10 quartel- deveI ao fazerpor ,melO de I eque- « A »asslm por. diante todas as ter-I eante�, que teem nome na hIstona pelos seus conhecimer t ,:>.
rão n, 600,

_'
rimento dirigido à. mesma lns- Commandante 1.0 tenente Viris- çasfeiras,' 1 materla, .

,

1 o�: �:a
4" SECÇAO pectoria, , simo José da Costa, sahiu

,

T.oelos o� pedidos poderão ser I .

Grttvatas� .. , ,o-que ha, de méti� moderno, ele mais lindo e H�
No, edificio do Oongresso vo-

."

do Rio de Janeiro por directamente a Thesouraria, II maIS attrahente_n esta capItal. .. Nao ha quem, vendo llmi das nos-
tam todús os eleitores do 11 AlfandegadoJ)esterro, em I' NS4Rua da Republicailo4 .sasgt'al'at�s,llaocomprelogo uma duzia, .

:' .

quarteirão até o 16 n.8'00. de Agosto de 1891. SANTOS Endereg� Telegraphico An- Ool1an�ho� .. , sobre collari�hos é melhOI:' !lad-� dizertOe .

5" SECÇÃO
PARANAGUÁ tovedo.. CmxRPostal-20 por ,q,lle sena pleonasmo annunClar qu� osnossós coHarinhos s:�02' Escripturario encarreg:t- .

S, FRANCISCÜ
O Oontl'act:"dor lI1tlelll�mhente modernos e elegantes, VistO que basta dizer-se-'-o'sNo edificio da companhia de do do lançamento DESTERRO '

I C? arll1 o� ela FONTE DA JUVENTUDE-para-ficarcom:prehéil_menores votam todos os eleito- RIO GRANDE Antonio C, de Azevedo. I
dldo que sao elegantes, modernos e.. etc, ." "'�:';',

res do 16 quarteirão do n. 801
_..?,�;:::.:o dos A, C, Pinto, PELOTAS E

.

Além d'e,ssa chuI'ade c.oi�as estupendas) temos mllita� outr�ia 940-do 18 quarteirão. Df PORTO·ALEGltE

VI'llI10S
maIS, que deIxamos de mencIOnar para n&ocaúetearmos os tO_Nas freguezias suburbanas do ANNUN(1IOl:' pogt'aphas da Gazeta do Sul, �, y,

municipio,cada uma constituirà
'

.•
' \ I .0 Recebe cargas e encommen- ..

1 uma secção quefunccionaràno "�,��� das. -

'

B d d' AJ F()nte (Ji} Juv'en'( 'dediticio da escola public&na sé-
.

F . u· E
. Para pass3geiros de l.a clas- ons e e Iversas qllalida-, ( " iU·e '

.

-

ral1ClaOa .arla n"'raCla t 1 l' 1 des "orno se'
-

h I
i

-

de da respectiva freguezia. .

; se em uma esp ene I( a e eon-
, ':

v Jao: esplln )oes, '

,

Convida-se, portanto ,aos ci Maria Vieira Rebello, companhei·
fortavel camal'a ItalIanos e gregos, POI' at.acado CHA RU 'T' A R I Adadãos eleitores cJmprehendi- ra e intima amiga de Francisca �h- Para úufl'às informaç'ões, no e a varejo. Preços sem compe- DE 6�

dos na respectiva circumscri- ria Engracia, ha pouco f::lllecida, escriptol'io da 'agencia da com- tidor. ,''''' -

pção paranoreferidodia3lM
convida a todos os seus parentes panhiaá,

, RUA JÕSE VEIGA N, 38.
.

JOAO DOS SAN,TOS MEN,DONCA ;e amigé's para assistirem á missa
agosto p, futuro, às 10 horas que, pelo repouso da mesma li:J.ada, 10 RUA TRAJANO 10 S rra�a 15 d" \. E .

d
'

�.J ,r�,,____
. N, SaVflS, , e "ovemjJro-- squlZza a rua da Kepublicà't',..

, loterias
DE

Extracções semanaes

(ás terças-feiras)
',PREMIO MAIOR

roo:ooo:OOO

FOlVTE D�4 JUVENTUDE '��,
A "Fonte da Juventude,"
Por tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventude ...
E' Fonte Maravilhosa!

COM'I(/"'11�RCIAL i
e �"�;�;iOC�(�, '��� I pe���i(l�t��"�IlSf�i_ I

2,
j) 1" �, . \. tr��::�c��d�n'a;i; �

13$000 á 14$000 ta�:�cl��:' ,{o' �u;,
1$600 á 1$700

�.r
t

regular, 'Sacco .. , 12$000 » 13$000 conforme a qualida-
/ Pregos,Corren, es Fava .. , G$OOO »

de kilo , , , .. " GOO» 660
Banha clara su-

PRAÇA Do ti) 10 DE JANEIRO Arnel!�loim gl'aú- pel'ioI', latas de 10
, '\,. - do e mJUdo, sacco. 3$500» 5 k'l
Dia II de Agosto Gúmllla clarfL boa,

e I os .. , , ..

sacco" """ 7'$000» 8$000 Banha commull1,
Farinha de Santa lat s de 10 e 5 k'l

Catharina,Lôa,sacco 3$400 á 3$500 Café primeira re-
a 1 os

FUl'in1ta clara e �ular kilo , ' , , . 9(\0» 9?0
tPtrad'a� sapcÇl , ,'. 5$000» 7$000 Café se�nlll(la bpa
telj�� prétp (la �dlp " ..

'�. ,. 920» �40
�agutia, s'accQ . " 9$500» 10$000 Çafé segupda 1'�-

A ffl\3iio brappo e çl� g\11ar e ..prdip.arifl�pl'es'; sa(!po
"

' . : �2$OOO » Hi$Opü !tilo . , , \' . , _, 8(i0 » �oo
� , A,1l1\lP FaV.Ào-pp-'

"

.As�uci \masca-rfldp e secco, $acco !f$800» 5$�00 vo lqlo \ , ' •• 175 » 190
MllllO "miúdo. da Assf 'l,scayi- Cambio bancario
terra� ,',. 8$40Ó") 8$800. n110 1 200» 220 sobre Londres, • ,

Criad()-
. '

760 "

. Pr�cisa-se de uma, que saiba

lavar,engommal' ecosinharpara
780 uma familia que segue para Or-

1eans do Sul.

Trata-se �1O hotel do Globo,

INFALLIVEL
Remedia contra eallos-çil1odina

PHARMACIA POPUUIt ••

147/8

---------
-------

,����� tL ",;"�,�t��o,� I ,.���d�O��l,,:,,,C�b��;'I:J ..... """"'--

--'----

720,)

CAMBIO
-

ouno � raATA
Compra-se ouro

eprata, velhos, na
relojoaria de Pau­
lo ,fIusadel) á
Ru� TRAJANO-I

I

COLLODINAi ..
Grande extractor dos CanO,Si

PHARMACTA POPULAR20 de Agosto
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GAZETA DO SUL
__��������������������w� �__����������������

__��·���������!!!������������������������������

Não confundamc�m ,1 N,TE1W YORKNàOconfundam c�m I

IOoutras .companhlas1\ 1 outras companhtas. I

AEW-YORK-liFEtN'SURANCE COMPANY I I
Unica companhia americana puramente mutua de seguras de vida]

L
t; d'Fundada em 1845c�46°;l�;�;sde prosperidade OterIa 'O

AUTORISADA. A FUNCCIONAR NOS
I

Estados-Unidos do Brasil por deo�eto N. 9503 de 3 de Outubro I

.

'

de 1885. _ " I EXTRt\.CÇÃO DA ia SERIE DA ia
I

CapItal-cerca de trezentos mil contos ele reis I
_

�
,LOTERIA I

RENDA Af�; NUAL CERCA DE
-

OITENTA Mi.L1 No mez de Setelll?rO, infallivemente, correrà a 1" loteria deste

�
- Estado, a qual é intransfsrivel, YIEtO que o contractador por]

CONTOS DE REIS _ ;Clat�sula e�tabelecicla no. contracto firmado .no dia 3 do corr�nte,

DEPOSI1'O NO TI-IESOURO NT_lCION,lL lobriga-se a multa excesgiva, caso não corra a mesma loteria no

J\_ - f\_ Idia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos

DUZENTOS CONTOS DE REIS bilhetes.:
.

__
�____

'O plano d'esta Lcteria éimportantissimu:
COM 4:000 RÉISTIRA-SE ..

CO I\Í 8 O O RÉIS TII}A-SE
'

,
-

GUAQlíINA
II I,�I,

Approvado pela Inspectoria Geral de .Hygiene
do BRAZIL

PREMIA_DA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.·

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O rvlElHO R E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL

Esla(l() de Santa
Catharil13

Esta. compar.hla é a que mais

I
durante os sei� annos de exis­

garantias offerece por �er tencía neste paiz ..

puraul.ün'te rrrrrtma., Esta companhia, segundo se

sondo cada segurado socío, com I póde provar com os relatorios Nã? tel:? premi?,s com o me3m� �inheil'O visto que o menor k-êU��.���������!J.t�!#

direito de intervir na sua ad- do governo do estado de New- premio -.�$OOOJ. na um lucro de 2'0:/0-, .

� __

mínistração. .

York, é a que tem m8�os com-I
Desde J�:cc81�.am se e�lco��le:ldas para t,odo o E�tado, .,�em '(tp

I E
.

A I OEsta companhia ,é a que InS- prornissos a pagar re attvamen- co;�o sssignaturas de bilhetes fixos, as quaes, ser ao acceitas : .

pira mais confiança visto que . ít l ! E� o
Jate 30 elo corrente.' .

.

I@bDE::
L

'_ _
_.

te ao S0U capi a. p. I I As pessoas que quiserem bilhetes emais informações dirija-se I&l

_
"

não tem aCC10' 18- c fi S e q li e n c ia a',
'

.

_"
,� ., 'VI' D t' R d d 8 itas'e por c ):n..seguin

o. _'. - � a cigarrana «Fonte ela J,l1v8ntude», praça 15 de Nouembro, que·'GP epura. IVO e egeners - ar o angue
, .• c

c01�panh1a U'l.aus 80 achamo com quem tratar. O Contractador �
.

te os fundos _ d ..l. lida aque nJlalsvan-l A t
.

C d'A À
'fI>PrivilegiactopeloGovernodeS ..

M.eIReid'Italia.

:
:-.n

�
= ..." ""

'
-

n onzo. zevewo.

:
- DO PROPESSOR t1JIL.

COHl.'kan;la .�":.,_.,- tageno;;;; ofIerece
ao�

'frnj]'D�Dt®Ii1Ít!I�
.

'D � &'ifr' A '(VI

chaU). st> a du eo- segurados, e a qu<:.�
•

��!Jt���Ji),U Ji-�ir� � .. '. �

ção Lrra rri.ed ta.na dos està a testa das

pU-rat1!lv.O da sa' 'gue :
Unlco successor d'O �:���t_�::;�e:�:;v��:����� PAGLIANO, de Florllnç8:

segurados:" ,>-

-

pr-trio
í

p a.eos compa.-I
., � \t.'P l' �

,
Esta eomp�nhIa otIerece!tOs llhias. do l'nundo.

.
,� .-..

,

: I'� ÍIi�,a;:po ..El$,4,_Calata. S.Mareo (Oasa, propria.) .�

seusseguratloslucr-oS�u-
�� A CASA DE FLORENÇA ESTA SUPfRIMIDA. o Setir. ERNESTO PAGLlANO�e.

'

'-

Esta companhia e a uni-l

EI
� e

di.,.
� possúe todas as receitas esoriptas pela propria mão do detunto Protessor 1&11

perio:res a qual-
ca no Brasil cujas apo-I TlX"lf' jl ve íi UID'e-. e g:llao () �. JE�ONYMO PAG.L/ANO, seu tio, outrosim um documento que o dS$igna somo �

quer outra ,corn,pa- lices são validas e i.n-i _

I U j_{ . '-J 'f� UnlCO successpr. ERN.ESTO PAGlIANO.. �

nhia, como .se pMe. provar disputaveis depois de I o
'€I� DEPOSITOS EM TODAS AS PRINCIPAES PHARMACIAS �

��� os relatorios offlcíaes do
dous annos eln vi- semmercurl..O

� .

- �

ti.'4:,!:l�l'Íntendente do governo or.
I·......

,.
, $�9����'������������9§i������'l4

do estadodeNevv-Yorl�
g.

.... _ I COMPOSU'iÃO DE RAULH/EIRA
relatoríõs que se acham á ciis- Esta companhía � a unl.-

posição do-publico no escri- ca no BrasIl que Approvado e auC'torisadopela Inspectoria Geral de Hygiene.

ptorig ti,a companhia.
fornece a? :,egur!1- premiado com amedalha de primeira classe !la

Esta companbia. E A U.;.
dou lU a copIa COll'l.- exposição provincial de 1888.

O pleta do contracto por ellel Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

NIOA DQ�LUND assignado, podendg é: dito se-Ias mais altas propriedades clonicas e anticyphiliti-cas, é reco-

�di l��a'Ú�e(\O��I!�%�S :�5 ��� gurado, conferir o mesmo

el
nbecic1o-efficazno tratamento ele •

----�--O-I------F�.--d----B----Ib--a·---'--corrigir,qualquer prro ou equi-'Rheumatismos, Escrophul2s, Ulceras, Leucorrbéas,
ou flores branca:

.

eo l([a O aca O
f�vor �ntre juJ'Os sobre sua re- .' c d- 1'· r.anQros, Carbunculos, Boubas, Darthros,

Enfermidades da pelIe, 'de'· de
.

serva e sinistros pagos.
voco na emISSi10. d sua apOllce. Necrós.;lS e nas outras ll1o.lestias de caracter Syphilitico. 'DO • �

•

Esta éompanbia tem emitti- O� sin.i�tros �agos pela New- As pessoas que fIzerem uso deste proc1iosoDepurativo

do sempre apolices que garan- York LIfe forarn �1n
.

do Sangue não precisam ter djeta especial nem ' 'I ....n.l.no;:glilloi\f.:ui:* :

tem immediatarriente o segu'- numero
1TIenOr do mesmo resguardo algum Xodo-.I!'ei"''UginQsQ, com Quina e Ct3m Casca.

raaó paaando Os- sinistros em que o� de ql::Lal-quer FRASCOS o •
•

de Lara:nja Iamarga.

qua:lquerlll• parte do rhuntlo á outra COHl:panh1.a,
2 50,0 Quando se trata de curar as

vontade dos herdeiros, mostrando assim a sua
su-' DOEN,ÇAS DO PElarO

, Esta. co�pârihia emi�te apo- periu!'" circumspec
RAU:LI NO HORN & OLIVEI RA ESCROFULíU», LYMPtHATI.SIIIO-

liccs. e são incoplesta-veIs. ção :IJ.a escala dos UNICOS PROPRÍETÀRlOS E FABRICANTES ALMEUU4\, Ct-ilLOAOSE'iI etc.

'Esta companhia. _ teII! pago riscos e, dando por conse-i
mais de mil e duzentos contos guinte maiores van.-,--
de réis ás viuvas e aos herd�i- tagens aos

SOb,reVi-llr��ros dos segurados no Bra�It, véntes. .

! & (;y,�, !
D elCl'íptario central da sub-departamento na Bred, estabe- '1·::�j\X;;t:)� i Pó de R02é,

ecldo n'Ísla 'c�pit�\ 'DE�E ISSZ,tem plenos poderes para paga!, II ",. \�/�_:sj I ,medlcamellto. -approvad.o
-

,
, I �I

� <0 pela Academw de Medl-

siDi&tros iam· toda parte da -Republica LOGO DEPOIS da appro- �.j!� O MmC�_�B�O l ,â��a���:�d�il��:,o�;�'dgl�;:��a�U�g�!� GO.�'
••,�'�O>.I.

-,

d t
�! 11 pessoas � constituição delicada.

-::::

,ação -dos documentos dê pro�a. e mor e. � BlennQ'i"1õ]:UUIiit l� Gl)m \Im vidl'O de Pó de flo(Jé, facil a

,,! r. d'I H d 1
�

fi 111cvarCOnlSlgO
portada parte,pode-se I

'

d t COm'BHIUucIS II
eralcamente alllquhaopeo emprego a I preparal'l.laoccasiãoneCeSSal'ia,UmaNão confun - am com· ou ras

'. � I'
S

f Cad�.j!.
limonada de gosto agradave! emuito

INHIRMAÇÕES. PROSPECTOS E IM PRESSOS! D]��O�!�;AC' "li, �1:�:fe�I��e�n���éa�t�����va-se infinita- '1'1 M!IS CONHECIDA

NO
PARIS, Boulevard Dena!n, 7, PARIS

�
Empl'ega-se' o, �ei�andooconteúdo

NO

Vér a (Iolicia q". serve d'- ,mbrul,lo a c"'a
. I

dO., \'IU 1'0 em' meta gal'l'afa d'agua; ,

lIIJund entel'r
ESCRIPTORIOCENTRALDO SUB-D�PARTAMf<�NTO DOBRAZIL vidrod'injocçáoCad"t, -

cll:lxandoem COlltaGlo durante uma

IIU
O O

31 RUA DO HOSPICICJ 31
Deposito! em tod&laSDrineiD&!S Pharmól14ld. Bralil. '1IDI';l, aLI me1hol' da noite para o diâj

Itiíií__iíiíiâíõ iâiiílí_-iôii,· 1'0111,,1' a garrafa se desejar-se ter PARA CURAR
'

'6 J K1Nt"u N 'BEN"AIII1N 't
lI111a limonada gazosa.

'
,

,a. • ""A',y � '" , g�ren e
o

Fabr-ica e venda por atacado : I EDtI: TR,ES Dlt.âS
Ca,a _L. Frere, A. CH IMPIGNY e CI., , "

'Banqueiros n'e�ta cielade.---Carl· Hoepcke &; C. 5U,CCrs, J'ua Jac?b. 19, Pariz. - � va-

csem
nenhum outro medicamento e sem temer ,acctaentes:

Para 0& CAVAL:r.OS reJo, em' quasi todas as pharmaciu , -PARIS _ 7 Boulevard Denain 7 - PARIS

• -

SUPPRESS40 dr) todos os paizes.
'

"

do FOGO e'da

. DEPOSITaS EM TODAS AS .PRINCIPAES PHARMACIAS '

QUEDA.
.

�

,

'_
'

.A!lI!'t.AA.'� ,

,

'

do PELLO
"�\1

SUBSTITUE

o FOGO em

tFlí/IdIi"' ..

����I�:gõ���.A

cu.,.n
{az-Je com a.mão em ti 'Ut,illufo8,

�

som. dare sC�:�jJar
o peUo.

Fbi;? GENEA.U, 275, Hu, St-Honoré,
PARIS

QPAS p..!i PHARMAC,A6

�O

10.000:000'
2.000:000

PA.RA uso COMM1JM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

os Médicos dão sempl'e, sem hesitar, a prefereneia ao OLEO

de FICADO "e DACALHAO do O' -DUCOUX, Iodo-Ferruginosa,

com Quina e Cosca de L3"3nja amarga. porque eUe não

tem máo gosto qualquer e (jue a sua eomposicão o jaz emi-

nentemente toni'co e co,"robOl·ante.
.

Deposito geral: 7, Boul�ward Denain, em PARIS,
Acha-se par:\ vender em todas as Pharmacias e Drogarias

acreditadas�do Universo.

Desconfiar-se das Falsificações e

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDIOAO -- Dor P.-L.-N'. CHEBNOVJ:Z

DICCIONARIO DE M'EDICINA POPULA,R;'
Acaba de I18hir á luz a 6" ediç40 d'esta importante obra, de utilidade incon_testavel tanto para .... famlllal! como para 08 'medÍcos -:- Esta.

nOTa ediçAo do DICCIONA.RIO DE MEDICINA POPULAR, consid<:ravel?Dente augmentada � iml'ressa,_com typos novos, contê!"

lIllÜI de 91� figura. interoaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutlCa, aSSlm como o modo de pratlCar. as ope,.çõ.e� de pequena. clrurgla

e nlceitss propri... para dar os primeiro. cuidados aos doente. e -aos ferido. emquante 8e espera. chegada do medico. E' obra ue se reoommilida

pela lIitid"" de lua imprOi8iO e pela clar••• do texto.
, ,

.

�O�
.....,...,...T"I!I'" .Ia. � ...O porP.-:L.-lIT. cujE:R.1IIO"l:Z

-J.•••DzqAo-...IlIIl;i �.&.W..lL...., ..&..II..&;a.�"" -ncabadesahtü'áluz.",

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER & F. CHEBNOVIZ, Edltorss,'PARIZ '

.

��----�-.-------

ATKINSON'S

WHITE ROSE
De aroma tAo delicado como a ,prol'rla
rosa. O seu perfume encantador é sem­
pre �resco e suave e nunca cança.

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA :;:-��""i.�-,�, P 101 li 1as

-

·"Q:'''''\8:

':";�\�ID E V A I. L ET
'_" ,>; /�j)) foram 'lPprovadas e re­

. �üllllll llclLldas pela Academia dh

Ife I cil/u de f'clI'{g; para curar acllJo­

/'1.} e, a al!cmía, aS pm'das de sangue
, as Jll'l'das'branca, e todo e qualquer
�SlLldo de \ sralramento-e�fl'aqueza

�eral
AVISO.:__ As Pilulas de Vallet

:,ão brancas e em carla uma d" ellas

é,tá impresso q, nome Vallet.

·Ca�a L. Frere. A. CHA�IPIGNY e Cla,
succ", 1'110. Jacob, 19, J?ariz, e na

maior parte das pharmaclas de todos

os I'uize',

r· lleoOllf
-LJloelJoitido .

PERSA. Dl1 16
.p Pela: [J_ ,600
AlUa, 22, �ua h, lJSjJeatOhi Fll-<11(aOB.

<.o, Ouot 'C.a Ge
.

- de
. './'aJ UUIIIIIIIUIIIIUIIIIUIIIIIlUIIIIIUIlII,:'�" ..:(.r� "�l_p

li. ...
'

<fI) Cq> •

'o ."'11;;,-'

superior ájJ outra. maJ.'cas pela fineza

do seu aroma, força o Ql'la1i!l,,<l-es
extremamente refrescantes. Â- malga

ATKINSON é a melhor.
Vendem· se em toda a parte.
7. &. E. ATJUlITSOllT, '

24, Old Bond Street, Londres.

AVISO! Lcgifilll3S somente com o rotulo­

eScudo azul e amarello' e a marca

de fabrica uma "Rosa branca"
Com o ç,c,>mpleto endereço.

Falta de Forças, Doençall do
. Anemia, Febres, etc.

•��O!I�ÁASTHMlOppt'essão, Catarro,
com o PÓ CLÉRY. -

Obteve as mais altas

reoompensas. - Deposito

• .

,!lPl �9gªl.i as PharmaciaF

Com este novo prepat.\do cng:Onlilll1·se

com rapi'!!lz aUl'prebelí�ent,�, olJtelldo un'�
brilho 8 rIjeza exlraordlil3rJos. �

uDico fabrif:Q.ilte e invent.: H. Mack, Ulm s;D.
Venae-se em todas a-a meJ'cea,rias..

'.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




